
Concurso de poesia “Agora o Poeta és tu…” 

Alunos do Agrupamento de Escolas da Sé – Lamego premiados 

 

1. Centro Escolar de Lamego N.º 2 

 

1.º prémio do 1.º Ciclo do Ensino Básico - 1.º e 2.º anos 

 

 

AS ESTAÇÕES DO ANO 

 

Na primavera as flores 

Nos campos vamos apanhar 

E depois nas jarras 

As vamos colocar. 

O verão está a chegar 

Vamos todos aproveitar. 

Para a praia vou nadar 

E por fim passear. 

No outono as folhas 

Caem para o caminho 

Aí vem o varredor 

Que as limpa com jeitinho. 

No inverno cai neve 

Fica tudo branquinho 

Vamos para a lareira 

Que lá é que está quentinho! 

 

Mariana Pereira Moreira, 2.º B 

 

  



2. Escola Básica e Secundária da Sé – Lamego 

 

1.º prémio do 2.º Ciclo do Ensino Básico 

 

 

NADA 

 

Nada não é nada; 

Nada não é ninguém; 

Nada não é nada, 

Que não vá mais além… 

Nada pode parecer 

Não ter nada que dizer… 

Mas se pensarmos bem 

Tem muito a descrever! 

Nada não é nada; 

Nada não é ninguém; 

Nada não é nada, 

Que não vá mais além… 

Nada é o ponto cego 

Na vida de toda a gente. 

Mas, até eu nego. 

Não me interessa se sou crente! 

Nada é o vazio; 

Nada é o escuro; 

Nada é o que nunca se viu 

Pois não tem futuro… 

Nada é o que não se sente… 

Nada é o que nunca está presente… 

Nada é aquilo que só está na nossa mente! 

Nada é uma incógnita; 

Nada é como um buraco negro, 

Com tudo fora de órbita, 

E sempre sem sossego… 

Nada é o que não consegue acabar; 

Nada é o que não dá para começar; 

Não há melhor forma de nada designar, 

Do que a que eu acabei de contar. 

Nada não é nada; 

Nada não é ninguém; 



Nada não é nada, 

Que não vá mais além… 

E com nada se pode aprender, 

Que nada dá que pensar… 

E para se perceber, 

Só tens que imaginar! 

Nada não é nada; 

Nada não é ninguém; 

Nada não é nada, 

Que não vá mais além… 

 

Eduardo Jorge R. Silva, 6.º C 

 

 

 

 

 

3. Centro Escolar de Lamego N.º 2 

 

Menção Especial do Júri ao poema “Museu do Cato Moura Marques”,  

em homenagem ao saudoso Professor Lamecense 

 

 

MUSEU DOS CATOS MOURA MARQUES 

 

No museu Moura Marques 

Vi catos muito bonitos 

Alguns tinham pelos 

Outros tinham picos. 

Os catos gostei de ver 

E sobre eles quero saber 

Uns diferentes e outros normais 

Vou descobrir muitos mais. 

A Almofada da sogra 

É bem redondinha! 

Quem se deitar nela, 

Fica picadinha. 

O professor Moura Marques 

Juntou muitos catos. 

Que lindos que são! 



Não consigo tirá-los do coração! 

 

Hugo Sérgio Nobre Medeiros, Marta 

Margarida Cardoso, Inês da Silva 

Moreira e João Pedro Torcato Pinto, 

alunos do 3.º A 


